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com as generosas referencias da mento cum as armas que lhe 
sua carta. Põe em relevo o yuan• eram enfia los e á sombra da 
to lhe é grata - esta distineção. gloriosa handeira do parti lo. 

Efll liarntonia com o convite 1 mos toda a força de que carecer. por partir do danoso presidente Ac,tnselli ir i a maior cubesão 
firn,adu polo nosso yo,rido tia- Tencionava ir hoje ahi fazer ) +ia camara dos parf•5, que_é, pe- e disciplina e tinha a certeza de 

estas dectar+çt5es perante a assem- 1a sua linha, seus talenios que com tão valiosos e dedicados 
rt,elor {► olifit; - t, que public:a n,os• blefa potitica, que V. Ex.' coevo 
rtli o Vosso ultimo numoro, teve cou, o que me era muito agra• o pelo seu caracter um rios vu!- cum liglonarios a virtoria coroa -
logar ria paassada gntuta-(rira a davel, mas impede-mede realisar tos mais respeitaveis tio paiz in- tia todos os trabalhos. 
reuni ao do partido prt>gressis1.1 este desejo um incommodo que leira, e lionlue tem c la a s:rnt- Entre outras considerações 
locai para, em assembleia z;t'ral, me sobreveio á ultima hora, e ção do sr.,consetheiro José Lu- rnotlroU que era agora a oppor-
:l,•hbcr ar sobre anum¡►tos de al por isso pedi ao nosso amigo e ciano lie Castro, nobre Chefe do iulrtda+#e para o parti+lo prt•gres-

tllustre eorreliginnario o exm.• adi-la e, sem duvida a figura S sl-, rl'est+. cone ! 4u Ilnnar uma 
tas interesses. i sr. Visconde de Paço de Nespe' p' ' 
A reunião t 11'ectuou-se no lo- reira que fosse o portador d'esta llrimaei.al da p,tlitical pnrtilóI U- nova orgamsação, inifi' rido a 

„ ¡ s carta pedido a que elle muito za, no acto r! mnm•tjto hisln rieo. e irvenieneia da formação de um nar tresiauac o, o val.t0 recinto , 
amavelmente atinutu• Patenteou a satlsf•,çãu com que centro e da eleição de um pre-

vê ali', como tnensagNiro de tão sidente e vice-presiAonte da as-
honroso ducomento, o Sr. Vis- semilé3 geral do partido, bem 
conde de Pa(-,o, de Nespereira, com ) da commissão executi,a 
seu amigo fios francos da escola, do partido. 
cavalheiro que ás nobrés [ radie. Terminou aecentuando a con-
çúes do família allia os finos pre- fiança que lhe inspirara o fute-
dicsrdos do seu espirito e os pri• ro tio partido e fazendo as maus 
mores do seu trato insinuante, correct^s affirmaçúcs de dedica-
pelo gire gola da maior sympa • ção aos chefes e seus queridos 
thia eãt) só n3 ci ; a1,e de Tarara, corrFligionarios e amigos. 
mas em iDdo o districto e é ja 0,4vibrantes appian:o,; yue 
hoje uma das individuili,lades lhe elltrt'cortar •m;a seu eloyaen 
mais distinctas do partido no tè rliséurso, rem:itaram-se por 
districto. Mostra . o seu reconha- riem:malta e eritbusiastica sau• 
cimento pelas multas provas dt! viação. 
estima iue elle lhe tem dispen- Fallou depois o sr. 

sa:lo e pelas amabilidades cora [Iouttíados lie •t u►eircdo 
que st: ¡ lie ref<,riu, e que só po _ 
dem atiribnir-se a niuita e sin- l'r:licitou'o sr,;rlr. Vieira lla• 
cera amisa:le, mos pela subida honra de s}'r 

Já ha muito gtte o partido elr•vallo a chefe do partido, o que 
progressista d'estr! concelho lhe era I(r i•)d:l a justiça, por ter si-
vinha prodil alisando subidas - 10 ellp que o reorganisoti. com 
provas de conffailç:a e dedie•,ção ralr:ailio e .acrificios de toda a 
solicitando e acatando a sua tli- t>rlfem; e tarrrb"nr--o fe'iciiou por 
recção, o que muito o eaptivara. "' f' ¡art si il lia a aasetnt► é 1 elos 
e por isso protestava a tolos a pt-lo sr. v> sconrla r¡r 
mais decidida boa 4.,niade. Paço ti(, M!spereira, cavalh+ iro 

I;hegara uru memento em que r-esp,,itavel por todos os litulos. 
alguem, e não era esta a primei- Vendo na assemblé.i clero, 
ra vez, Ivritava abrir uma scisão nobreza e poço, disse yue era 
parlidaria, trarn.inrlo agora con filho do poso, com elle se sumiria 
tra elle orador e procurando ai- hem, e em nono t!'elle faltava. 
lidar resoltosos. D,,clarou que estava franca-
0 partido, porém, estava bas- ncinit,. corno somprr, ao lado cie 

tante furte e bem oreanisas o pa- seu presatli3,rmo ;4migo e chi fe. 
ra poder resistir a essas tentati- Referin'lo se ao Sr, dr. Jr>sé 
vas. eoridemnaveis e revoltantes. Maria R}►1lrigues de Carvalho, 
ProQfgou o proeediuipoto de um ,tos primArus vultos do paiz. 
quem só se finge progressista +lisa! que: o ctanh+'cl:i &s,b, 1876, 
para aproveitar os benefícios do sen la então o Sr, dr. Rodrigues 
¡>o det, e ii•&.o tem rebuço de Ira t, . t : r }► > drirtu-.tti.r 11 r'.f:. co-

liir a : ua handrira_, Windeando- o rca. undt• pat-raleou o seu vit, 
sa e gucrrea[,-lo os parlidariw v r-lo fal-ato ta rectidão, que nual-
Ieaes. 4<i r1:r ►gu,'111 rit cedeu. )Tn1r, a1 

Disse que assim corno no or- '171111, nus lurares ali, jri iz dt' 
ganismo plivsie(i havia crises sã- ,,- t ►. d :: nr.t 1,, . ,►:tr 41 1 i-r,i11 
lutares qu:i o deitavam 310113 e até como arbitro entre o (;over-
mais robusio r rrscmba,raçalio no e ornai coinísaiiliia pudert)sa, 
dt! Clernrími! ,E ilocitos ou fragirien- S-11dv ¡ tara iss > S11c1t.r111, por 

tos p6Jre!-, ass'tn nos agrupa. uma paru intervisatla e inlfilé-
mentos sociaes oecorriam sucees. c!i:ti:►r iviw' ace ,, lh, pt•l:> l>ul> i 

sos flue tanibem os deixavam_ E•, e sempre f•)i c•nr►tr►fio aos 
mais vigorosos e limpos, aecordo;, que lido etli/icarn, mar 
0 partido progressista deste acct iton e .approvou este, visto 

cont;ellio lucrou com a nefanda qut' se !-t•unir•anl 0s partitlarios 
altitude (lo zany•to, d'esta labo- do sr, conselheiro José Novaes, 
riosa coini2i3, por que elle e os os dissidentes do partido pro- 
que o acora)panhaarem na guerra T"t?Ssisia, catpitáLivadoç pelo Sr. 

e rebellião gás dett;rminações do dr. Manuel Puas, e o centro rits-
chefe supremo do partida fica- ,cio►ircl, para combater os pro• 

gves e rão a rn3rgení • não mais ma-

t•jitle funceiunou aa rc¡)ariiçào rlc 
f.tzen'i:a t, qut' fílra apropriado 
,ne3 trabaility; tia assembleia. 

ÇL-ca d:, t hora + i:1 tarde, es-
tautlo a sala repleta de pessoas, 
+►ntle avultava granei ; numero de 
cavalheiros .tos criais grados e 

rRrp:.rtait!teS (10 cotic%lhrl, o Sr. 

dr. Vieira gamas stibin ao estra-
do pr1•;i t',n•lal e ela hrevÇ5 ra-
ta+tas dgr:►ttect°u a nuwrosa 
trt:correr•cla dos seus amigas e 
cot religiorlat aos, e propoz para 
pn,si•lir 3 assembleia o nobre 
)nenibfo da cnrialni:são excrnti-
v,1 tio paril+lo no districto. Sr. 
Visconde d t paço de Ni,! porei 
ro (João) r{[te foi ruidosa meti te 
.acclafri ado. 
o i}tustre titular assumiii,+,n-

Ião, n pros.id ticfa e, eotividari,lo 
J)ara o sccrel--lHarem OS iionsos 

valioso; amigo;, srs. dr. NIentles 
do V.%Ile e Abba ,#e de Al,lre•u, 
que a assembleia approvou, co -

fneçou por agradecer a nlallif s. 
tação +le (In) (rir:t alvo, m•as qu•, 
<a 0a !) tom:lva p ara Si e unica -
11;'rlte }) ara a missão chie vinha 
desempenhar. 

lit'pres,_ntaava e nobre clicfi! 
tlo Jia rti+lu no districto, sr. Ir. 
I adri:;fsr.: de i•,rvallir, de yti''rn 
u,azia º segtaítitc C:irra +# ur) #a i; 
çaU a ler_ 

•Iltnl.° e exm.' sr - dr. José Jai-
tio Vieira Ramos —,ltcu presado 
amigo:-0 itiustre chefe do par-
aido progressista o exm.• sr. con-
selhero José Luci.ano de Castro 
conc-edeu-me os mais amplos po-
deres para eu or ,anisar o mes-
mo partido nos concelhos, de que 
se compõe este districto, pela r 134 ag.1 só nprraria t•m harinowa 
fornia que eu julgasse mais con- 1 cora as indicações de su.a erra. 
--e eompromettendo se sua Exlit,, lavai, {) í►ls, oS prraV re, 
,ex.` a confirtr_ar tudo o que eu l pistas a ( i;'arrfaa se alie com d1' 
fizesse, e a de tudo tomar inteira 
responsabilidade. rodo, e declarava aberta a_ ses-
No uso, pois, desta auctorisa is;11,o, podendo tratal -se abert.l-

cão eu venho rogar a V. Ex.' que tucura .ie yu:rlr¡u1'r assumplo d,, 
assuma a chefatura do partido cntiverlrenefa piara o partido. 
progressista ❑'esse concelho' Ulha prolongada saiv:a de pai 
Tern V. Ex.' dado tantas, e 

tão sLmificativas provas da sua r MRS cobriti as ultimas palavras 
lealdade, e da sua dedicação ao ido skmpatllico titular', 
nosso partido, que eu alimento 1 Seguiu se o Sr. 
as maas fundadas esperanças de E 
que V. Ez.' se não recusará a Dr. Fieira liamos 
prestar-lhe mais este assrgnalado ; Agradece a subida honra flue 

Aproveito mais esta occasião 
para me subscrever com a mais 
subida consideração e estima. 

De V. Ex.-
Am.o mt.° aM-11 e obrg.• 

Braga, 24- 10- 9101-
José afaria Rodrigues da Carvahio 

Estrepitosas palro Is acolhe-
ram as ultlrl=as palavras da carta. 

Termina:ía a leitura e acal-
macia a rnanift!stação continuou 
dizendo que t1'agisella carta se 
via yue u sr, dr. !' feira Ramos 
fóra investilta na cbc'fatura do 
partido prubressisla ti't!ste con-
celho. 

Af►sonha•:•e lie tracrjar o,per• 
GI ela suar ex a, por+lua, a asszm-
b¡eia •er,a toda conlpnsta de ami -
çr>s: patrícios e c.►rreligiunarios 
do dr. Vieira ílatuos, que muito 
bcri o coeht•ciam e tão Justa-
mente estimavam, como lii'o ha-
viam dam+►estrado na sienlftcaa-
tiva n:arnìf.•sixçát► corra (lua açu 
11ter:►ln es ullinaas palavras da 
cgr{a que lera. 

(} orador cornprazta-se d'a• 
gtiella ai%rm:açàn publica. 

Era rieces,aria proclamar item 
:,14o a Cht•falUra {• tl seu querido , 
a•nig.t, ¡>,:rra yu>' nulguem pudr•s ; 
se ll}U•I;r-sr colei falsas palavra.; 
trt3 u+ti•p:açfes ca' ialrasas_ 

Qnr,m fó•se progressista, n'e,.' 
te coticelllt►, 1iilla -a de militar ao 
la+#o t#u ciT. "4'ir•ira, ilaTraos, 9 sfl; 
atas fedes 3tal+•i•'Jr>S tlt) 8•U dl , nr> 

cotiarnandta os d,•,!rentes centros 
do parti+io prestariam Jrrolecçá,+ 
e itpp+ sn_ 
A C+>trltt;iN•i•t) eSPCtitl•'a de : 

serviço. -  lhe acabava de ser conferida elo 
Devo assegu'ar-lhe com inteira pelo 

verdade que V. Ex.' encontrará , prestlbtuso r:ht?le do pai lido no 
sempre. tanto no nosso chefe, o ¡, lis[ricto, de aecordo com os ple-
sr. conselheiro José Lucia;io de, rlu, po.lere; flue o cheft! supre-
Castro, corno em rr,in3, 0 . mais • ruo do arado rn resista con-
sincero proposito, e a mas de I 1 p p á 
d'cada vontade de o auealiar-mos) Ce( era ao sc•, dr. It adri d 
t .. 
mpre ern tudo, e de lhe dlr• C•irvali[o, que tacho o penhora çhinarão dentro tl'esle agrupa-s- 

Constsv•Ihe que um parocho 
do concelho perle votos para a 
iriplice alliança, dizendo aos 
eleitores—qr•e vs outros são lae-
rejes. 

Esse padre rolou contra o sr, 
bispo d'Himeria, hoje bispo do 
Porto; e, por isso, pergunta sa 
são herejes os que votaram no sr, 
bispo e em mgr. Vieira de Cas• 
iro a quem S. S. Leão VIII agra-
ciou, ou se, pelo contrario, são 
herejes os padres do centro na• 
dorsal, cuja maioria votou con-
tra agnelle glorioso missionario 
e venerando prelado, e ' ultima• 
mente a favor d'um partidario 
da inquisição e da forca, 

Promette informar-se sobre s 
fôrma dos pedidos do parocho a 
que se refere; e, sendo verda-
de, ha-de participal•o ao Sr. ar-
cebispo Xesta archidiocese. 

Termina declarando que é 
forçoso haver moralidade pohti-
ca, eque, se porventura um dia 
forem readmito-dos os dissiden-
• tas do p irtido em que sempre 
militou, enes entrarão por uma 
porta, c elle sairá por outra, 
sendo neste ponta muito applau, 
di1Jo com prolongada safra de 
palmas. 

Seguidamente o sr. abbads 
de t:arapeços apresentou á se-
guinte 

PROPOSTA 
Proponho que o centro progres-

sìsl& da 8arcellus fique t>oestituido 
com todos os paruchos e eeclesias• 
ucrls riu mesmo parüdo ta'esie reºn-
ct!ID •, caro todos os cavalheiros 
lua são ou toem sido vereadores 
efÏectìvl s;e substitutos, como to-
dos os cortimereiantes desta vila 
a li3rcallinhos e com todos os ca• 
valheìrus que qut!u•am inscrever-
se: Que fiquem eleitos presidente 
a orce-presidsnte da assembleia ge* 
ral do centro os srs.: 
' Dr. Antonio Miguei da Costa de 
almeld:i t?erriz e dr. José Julio 
Vieira Ltamoa, 
Que a u>mmissão executiva do 

rne•mo centro fique constituitJa 
pela seguinte forma: 

Presidente—Dir. J:,sé Julio Viei-
ra I3,,m'>s, 

4'tce-ttresiri••nte—Ur. Antonio N!. 
da (:gira d':limeida Ferraz. 
Vogaes—Ur. Antonio Emílio M. 

,co V:r lo- D runn,us de figueiredo 
e Cartas Jiachatf n 1'aec. 
0 abbadtr, Joaquim José Do. 

minguss. 

Após a approvação da pro• 
posta do Sr, abbade de Garapa. 
ços tomou a palavra o sr. 

Antorsio ate Azevedo 

0 nosso presido amigo esboçou 
em phrase vibrante oro elogoentra 
elUa,u ato nobre presidente da as-
samb'éi, principiando par, dizer 
que reflectira que saia ez.a tomara 
a rnanifestaçã•► de que fóra alvo 
corno tributada rí mi;sãs que deis 
empenhava, mas elle orador, s9 
cuuvinh a na euthusiasmo que satn-
pre, desperta aos srrid3do; a pre• 
sena d'um marechal, cr+3 que esse 
entbusia•mo é muito mais pro@pcu 
e rugi: af•rvuraao se Nsse mara-

gressistas fìt is, e os p:rrtidarios coai allia ai ctrnsideração e respei-
-41'] sj't11••tíh.133 dD 



Q COINL 1ERCIO DE BARCELLOS 

r'tlxcrcito, h o itlustra Viscon41Y de apnlogia d,)s direitos do povo ter• No systema aqui apontado já 
- -

ii õas Ode ramilia tão ova . 1. }e, iam Crti a 
damei,te encadilav3 nos'belfos I)rl• a, t(iabrr + saìf Pabi►asi ah.ifiram as ao, i •+f` ' 1 t ; •..,, 1 pua não penetra nas"hábïtâçõ-s t)esiattegeia —C„rre que o 

mures d ) Jst ti caracter o dõ s!•U , 13Hienas pala•'ra.Y ►L) orador,qu,' rúra ainda que as chuvas' sejam ãburi centro { nacicsnaf tle(iirt+roo ItoT1• espirito, lx)diá tornam á m+n festa mti'+,ts_veza••intertúrallauln,p,)i.al) dantes-e acompahhadas`de bor- tem desistir de ir sucia pilei 
}:çãntfëita, còmo -dup'a sig-[)i icaçãú pl,,u;os. rascas 
do muito apreça da soa missão e Dopois votou o sr. 4r. ,Vitti,-a P Os, duplos vidros indicados su• a eleição da câmara, alisten(io ` 

1 - da sua pt,roa tão camada e yue-. bstitucm também com 'vantagem se de ir á urna, 

as telas metal`icas que deixam Sem esquecer as tentativas e 
passar multo ar quando são no-
vas•e nenhum, quando _ passado 
tempos se obstruem. Alem lie 
tudo,este ystema,é facil de-pôr 
em prática, •` retativamente solido 
e pouco dispendioso. 

f'açii dz•Napert ii i ruj)s ntt)re' ; tilìnr+u. let•ritandt ua1 tara ao po não su,.ede o mesmo embora PE'LA'= SEM lr A 
I ra( ç att nta n de bala muno vento b 

tida por todos quantoa haviam a` 
liunra de conhecei-o e tralal-u. 
Obrador nutria a maior comi-

deração e estona por suacz,;e. 1;u;-.:N -t;+,rrt:h2ttn)a:t 1;;-' ratbátìd 
um notavel elogio ao il!n;ir'e lirt--
sidhute da a;,i•inb èa e pro I`.iziri°d 
palavras de capÚvaate dedicação 
pata- com u tusso disriu•tiss)mo 
am igo, sr. dr. Almeida Ferraz, 
D •min• ,)a d,- F,gueired,) e Ant:,-
r.io de Azeved,), terin,nandu por 
ti,•'anlai' cal,)rüsnè vivas a0 sr.c ,, n 

selheiro Jo<é Luciaoo, dr. 11 , dri-
<,oes dt, C+rvalhn; centru pr,)gr_,s-
sista do Brag ), partid,) p`í- "ssis-
ta e n ) s; +s attl •;uS dr. B.1rL ilo , os 
yuae,,furatU ruidusameuto corres , 
poudid•)s. 

Por frtn f.,i votada a tn:,çãt) de 
:))afiança, eram harmonia curo a in-
dicação do sr. Antoni-o do Aze•e• 
do e u sr. presidente agradecend+, 
a„s +,ra(l,tre5 as referencias que 
Ihs s C•, rum e á assetni,lèã as tn.,-
uife•taçõ,> +1.: qut, fü•'a ale,,, , e-
p etiu as itTirin içõ ,'s que flLer:) a,) 
abrir a sessãt)' e concluiu dizendo 
que. este n a c.)mmizsàO executiva 
d,3 B:,aga só t, iari;i prompta a ai-
tcnder as 1)ess„aia de Larcelios 
quë mil,tassem ao lado do dr. 
Vieira 

se;u,damente encerrada a 
sessáu, rupetindu-se então pr+)lon-
radas miniiestat;óas de jubilo ao 
st•. dr. Vieira Ramas, a,► nkbre 
pr„sidente da assNmb'è), cowe-
ihairo J.)sé Luciano e par ti d.► pro-
gressista. 

gneria'testemunhal-a3 bem ali,). 
propondo-se lambem a trádurç:io 
inequiti•t►ea do sins:ero sentir da ai 
seitlb(rl.), 

Antònio dè"Azéved•i pr•s•gaiti 
dizendo flue era na assemh'©.• om 
estranh,ï-e não era um estranho. 

Era►estránho por.jà não perten-
ceraw• partido progressista, em-
bora não se bandeasse a nenhum 
grupo e j + mais abandonasse os no-
bres ideies que esse partid ) (te-
fendP. 

Não era # estranho porque era 
bem.,conliecido da assemb'o' t e p,+r 
que u prendiam áquelles d•) quem 
fiara correligit)nariu . apaixonado as 
laçossda melhor estima o profunda 
atlttsade e gratidão que devia ao 
sr. dr. Vieira fiamos e a ni ltns 
dos dirigentes progressiiias loc.at,s• 
coroo os srs. dr. , Ferraz, t,Lrt,,S 
Paes, D-umingo; de `Figueirpdu e 
outros'; a quem se rt ferie cum el4-
vadõ apreço. , 
ILViera á assetnhlt?3` para accedcr 
a um convite penhorante e pur c,,-
der a um desej ) intimo de tumsr 

`parte na solemoe investidura da 
chefia do seu dilecto amigo, o sr-
dr. Vieira Rãatos. 

Já [ião el-a p..irtidario, mais co-
m ) u soldado que fi ndo o temp,) 
tio serviço ainda olha saú.loso pa-
ra a' farda luzento, e não reàist• a 
uma visita ao quartel, aproveitou 
o enseja para vir à asseinblê i ge-
ral do seu antigo partido compra-
zer-se com elle n'um acto, da m-aior 
justiça que o nobre chrf,: do pa -- 
tído o sr. conselheiro J ) sé Lucia-
no acabava dê praticar com o sr. 
dr. Vieira Ramos. 

Era a este seu querido amigo, 
de quem fez um merecido elogio 
cheio dt; justo relevo, que pei ten-
cia de diie.to esse lugar. 

Se existe partido progressista 
cri) Barcellos deve-se a sua ex.' e, 
de relance, fez a historia do par-
tida, tl2sde tine o dr. \' leira It:1• 
trios viera de Coimbra até h• ,jt;, 
demonstrandtì o att)r,)do serviço e 
denodado e tenaz esforço com que 
sua e%.- lucrara para impor á con-
sideração fios ; l) ! fus essa pu,lero-
sa unidade t),)Iítica qoe asse teu 
numerosa e significativa:il•nte ru 
presentava, 

Lamentou que houv@sse 3,gu-
mas deserções e muito tugis as 
causas que as determinaram. 

No entanto esteva 11!i o partido 
progressista e em condiç3 s sot)t>-
jas para luctar com vant igera. 

Referiu-se á lucta eamaratia di-
zendo que élla se debatia em cun-
díções cstrantias. 

Explorava-se'-  o chamado movi-
mento cathulico para .emaço (It, 
m ,squinhas vinganças o interesse-
uessoaes. 0 Mero e o povo preci-
savam de aperceber-so bem u'a-
quellas verdades que f ruft,rira e 
mostrar-se bem á altura da un,ssã.+ 
que ia desempenhar. 
D'um lado estava a 

vaidade egnista e do 
feza. de idéas políticas 
interesses de admin,straçã„ publi-
ca. Deviam preferirsu estas uit.-
mas nobAissunas causas e elle t,ra-
dor assim o faz, apesar do muito 
respeito que nutre por uni dos li-

lustres `a auctures do m,vun•i+t 
elèitural. 

Aconselhou depois, a ; -. t 111Wè-, 
a votar uma muçilo d+, r,tnti.tnça 
ao seu chefe local e á (: oinri)t;.ã„ 
eleita, auciorisando 
balhos conveuiente= 
viinew0 Bx ,¡•iSSe. 

Fez depois urna vibra(+t•,  
tação de coragem á as pinh,èt ,ti-
zendo que ao lado d' 1! i r n)t,a e-
lá como to!-uutariu e fkzuúdu a 

i„d„s tis tra-
z! yu,) „ MO-

Raio+,s á tribuns,-agrad••e•ntiõ coro 
palavras cbCi:i; de c,,mmovH3 el,+-
quencia as pr• ,vas dt; estima é•atn:-
sada ytle recet►,•r i d„s seus acni 

Couseilicli-o Alexandre 
Calaral 

0 nosso querido d reet,)r poli-
tico e d,gnis;,mo che'e do partid:, 
progressista . n'este concelho. st', 
-ir. Vit:ira Rau►cs, recrb30t (lu si.. 
consellicü•o llexat)dre Cabr•l,illu,-
tro deptit:+(lo uiettu pur este distri- 
CIO, a âBptilntt, carta: 

«Meu exa).° amig,) -- Ao parridu 
pr:,grt'ssist, du d.stri,:to de BU1•a 
devi, a subida prova ,fie confiança 
dto eleger me deputado da N)çãu-
A V. l;z.a agratlrço a sua cuope-

raçi,u liara esM3 resultad ,,; e ro-
r-i'1a a di<tinrta fìn ,,za de ser in-

terpretu do meu rt•eonheeinlenlo 
para com os no.so5 debicados c•-)i-
re!ig •) narios d'e+se concelho. 

Apruvditt, o ensejo para sub5cre-
vt!r-,i,,e cura • uhi:;a consideração e 
, si m-j. 

alcool So grammas. agua So gr,, 
essencia de eucaliptos i gramma, 
essencia de girasol i gramma. 

Opera-se a mistura num reci-
piente bastante grande e a frio. 
Algumas gôttas d'esta solução 

derramadas n'um prato, basta 
para desinfectar um quarto. 

Ftualmenle ultt! leitores! 

Podemos annunciar que foi 
vencido o terrivei mal venéreo e 
syphilitico. 

Para detalhes leia se a 3.' pa-
gina. tlfilagro8o8 Confeitos ote -In - 
jecção anti-venérea e Roob anti-
8yphiliticu Costanzi, 

Fazem annos: 

Hoje—a sr.` D. Adelaide da 
Conceic eo Costa e o sr. Se cundi-
no Percira Esteves. 

De V. Ex.' Dia 28 --a sr.' D. Alaria do 
Carmos Vieira Ramos e o sr. 

Alex indre Cabral,,, Visconde d'Azevedo Ferreira. 
Dia 2, --a sr." D. Suzanna Fre. 

derivo Sarmento Vel oso. 
.q Dia 3o —os srs. dr. Antonio 

tll ir(iel da Costa d'Almeida Fer-
ec>a411:t4•ãoa:xy ú;,la.lanõea raz e capitão Dotnirigos Belleza 

C1,1, Almeida Ferraz. 
Lara ventilar as casas o meio Dia 31 --a sr.- D. Ermelinda 

mais simples consiste em substi Portilho d'Araujo a o sr. Arthur 
tuir, na parte superior das ja -'C:andido Furtado d'Antas. 
nel'as, as vidraças por duplos vi- Dia 2-0 sr. Joaquim Leite 
deus que conservem entre si ap- de Carvalho. 
proximaumente um centimetro 

de afastamento, dispondo-os de N:i passada quinta-feira estive 
mareira que o vidro exterior te• raro nesta vAla Os '.ossos illustres 

vindicta e a nha men£s quatro centimctros amigos e distinctos membros da 
outro a de- approximadamente na parte in ; commissão executiva do partido 
e de altt,s ferior do caixtiho sio que este e progressista de Braga srs. viscon 

que no vidro interior haja uma de de Paco de Nespereira (João) 
falha de egual largura. D'esta e Fernando de Carvalho. 
maneira o ar ambiente penetra ; + 
pelo lado inferior do vidro ex. ' Já se encontra restabc'ecido o 
tern9, aquece-se em contacto com 
o vidro interno ao passar no es-
paço etatre os does e penetra ato 
aposento pela abertura superior 
do vidro Interno. 

Este systema de duplos vidros 
com abertura; que não se corres-
pondem já não é novo; mas não 
e .de todos conhecido e tem vitu 
tarem sobre os vidros furados 
que determinam correntes d'ar 
do exterior para o interior das 
habitações. i 

Hyo1E•t 

sr. commendador Joaquim de 
Faria Machado, digno gerente do 
Banco de Barcellos. 

Estimamol-o. 
+ 

Regressou da Povoa de Var-
zim o sr. Ju!io Vallongo. 

-1-
R-gre,•sou fie Coimbra o nos-

so pregado amigo sr. Avelino 
Ayt es Duarte. 

,, A _cansa. ,.,. 

Não deve ser muito moile, por 
que nesse caso tcongestio,)a, dos 
envolve a impressionabilidade 
nervosa e predispoe para a gor-
dura. Não deve estar em quarto 
interior, porque -o ar penetra ahi 
a custo, as cortinas não devem 
passar de simples ornamento e 
nunca uma pessoa deve fechar-
se, encerrar se, confinar-se em 
recinto acanhado. Os travesseiros 
de penhas conservam a cabeça 
muito quente e provocam afluxo 
do sangue ao cerebro; os de cri-
na são preferíveis. Os homens 
devem dormir umas sete horas, 
termo medio, e as mulheres um 
pouco mais e as creanças mais 
ainda, porque necessitam dormir 
mais do que as pessoas adultas. 

Desinfecção das casas 

Misturam-se os corpos seguin-
tes: 
Camphora 20 grammas, hypo-

Ineorrecções de alguem do crn-

tro"nacional," nao `po•iëïnos dei 
x31 de lotivar esta resolução ri. 
nal.• 

. 0 centro não devia tomar ou-
tro caminho. 0 contrario seria 

prestar-se ao odioso papel ale 
instrumento - ❑ as trlà()5 cle Poli ll 
cos matreiros, que, depostos ou 
apartados dos seus partitlos,qut,- 

riam ainda à sombra tio centro 

nacional satisfazer suas vaida-
des e odios pessoaes', 

0 centro nacional não devia 
prestar-se a tão deprimente ma-
nobra. 

Acordou tarde e 1,pois lie 
esgotados todos os expedientes, 
mas acordou e,fugiu á tremon. 
da vergonha em que xa safun-
dar-Se ° 

Ainda bem. 
riluito nos custaria o az,.usar 

uma aggremiãÇão de tão respei-

laveis cavalheiros não só pelo 
erro e triste figura am que caiam, 
mas até pela revoltante traição 

chie representava a sua declara. 
chloreto de salero So grammas, ção de guerra, depois das suas 

afÏirnativas de pay, e depois de 

tarem solicitado 0 salão da ca- 
Inara para se constituirem em 
centro. 

Deixem O• 0,11105 depostos em 

campo, só,, e veremos o que fa 
z'm.. . 
Físealisação dos taba-

cos-0 pessoal d'usta ft;t ali ação 
aqui e5tacianad.), operou ha dias 
urna busca na pessoa do srs An. 
tonio Leandro, encuntr -indo • l,')e ci-
garros hespar,haes, PI-> 10 que laia 
applicaram a devida multa. 

If ) tive o eccess,,' Inoramut o. 
0 yue è certo, é que a diligen-

cia fui effecit)ada na presença da 
guardi da casaria e assistiu ao rim 
o rt•gedor da vílta. 

Averigue-,e, no Cotam,) e, se 
li—uv'er m,)tvu, castiou,!-se g(1 ,,11) 

o mereça. 
As con-re,gaçãE9 reli-

glosas—G • Diario, pubii(:uu, 
cum as rd-peet vãs po)taria•z, al)-
provandu-os nus terrn,)s- já conh t-
cidos, tis estatutos fida a:st)ciaçá ,) 
denutn;nada Cullegiu d(, N„s a S -
nhora da saude, da lilla de R,tdon. 
d,o; e dt, urna outra, dto niioada 
Assuciaç:iu de Santa Clara, na fie-
gu(,zta de S ingut•d coric•.iho d., 
Feu-a, cs di-la Ultima rum di,er-
sas alteracões impostas na porta 
ria que lhe diz respeito. 
Furam recebidos de Laírii os 

estatutos lie toais doas congrega-
çõe;. 
Exposição-0 , r. Fra + ci<ro 

Carmuua, tem em rxp na 
vitrine d) seu e: i)be.'ec,mrnt;> 
uma variadissima cuth,ccã-) de ro 
ró.)s funcrarias, buugnets, tila, e 
letras, o que h.1 de mais distioct" 
e ft:10 rosto, n,ti(larnente escoffiido 
em urna das mais importantes fa-
bricas portuense, (11Hitu prupria; 
para adornar jazigos na pr'uxima 
sexta-feira. 

Os preços sio baratis;im,,s. 
Imposto do sello — Vir 

ser nuuleada uma cuu,missã) en. 
carregada de re+èr a+ lat,ell:is d.) 
imposto do sell,/, sendo composta 
de funcciunario; i)UbI cos e tendo 
representação os Biocos, a Asso-
ciação C)n)mercial (lt, Lisboa, o 
notariado, etc. ct,mmi;.ã,, será 
presidida Sr. Alariannu de 
Carvalho. 
Novo Alotei-0 propri ,it:)rio 

do Café Pat;la á (:- içada, sr. Frari-
ci=eu de Paula, acaba de iustarl,±r 

'nos altos d,1 predi), on(la tem o 
café, um'bétnmo ,)tatiu ) hotel que 
terei a` d nomiriaçào.d?--11Úlel Bar-
cellt o- e. 

ao, qna uns Jir,•m;'o nevo h.,tel 
rslá muot,,do com muito assem e 
até possuindo aláons qua,•tos coai 
certo luar). Suhru tudo mantem.s..- 
rigorosa limpeza e o servis) será 
excellente. 

11 ,,m é que cale -sie.-e ) nserv,,q•)a 
B.ïre;►{, , muito cai'(3eedQr_ se cia 
d'u'na casa da qualidade,d'aqu lia 
que o Sr. Paula acaba de estabe• 
lecer. 

Desejamos- lhe as maiores' pres-
i)er (Ia des. 
Casamento —Na Cnrlegiada, 

t' 1,std % ilia, consorciaram-se, do-
tn;ngo passado, o sr. Custodio 
Guimarães, enteado do srs Alberto 
de Jesus, eum a s►•-' D. Julia dos 
Santos Pereira, filha do srs José 
Joaquim Pereira. 

D•,ejamas-ìhes todas as felici-
dades. 
Reformas —A folha ofiìeial 

puhlcou ante-hm,tem cinco riecre-
tos dtt'tatori3es sobre providencias 
u)il tares. Refere-se o primeiro aos 
servtç de recrutaineuto. o s•- 
e, du á reforma por equiparaç3u, 
o terceiro subre a r•_ furm i du 
exercito, o quarto diz respeito a 
furtificaçõ"s e o ultimo reinutda o 
Arsenal d i Exercito. 
.Missa—Nu passado sabbado a 

Sr. í). Priur desta vilia, res )u no 
altar do Co-açãr) de Jc'SUS, da C,, l. 
i, ciada, urna missa em sr)ffragio 
da saudosa espos'i d,) nosso amig() 
si'. Avres Duarte, digno o finte<li• 
,e1Ite director da l,harm.ieia tia 
M,sericordia, a que assistiu a exm.' 
família enlntad... 
Candido ela Cot ºha —Vein 

o ultiin+) n.° do quinzenario 
i.agrirua. iilusirado cone urna gra-
vura representando o atelier d'a-
quelle nosso talentoso patricio,gtla 
u,tá ;t•ndo uma Irgitima gluria da 
arte purtngoeza. 
Fui uma belfa lembrança o uma 

dedicada homenagern prestada pele 
director de •QA Lagrima» ao seu 
amigo, 

•--

Pedem nos a publicação da 
seguinte 

Declaração 

A Banda dos Bombeiros, des-
ta vilia, faz publico qn;,• elimi-
nou cio seu gremio os rnusicoS 

l'ranc14co C')rejxas .4iachadu e 

Torgnato fins S fotos, e, l,or isso, 
Avisa a todos os tlu,, pi'eci3areitl 
tios serti•iços da mesma hand;► a 
não fazerem couiraclo algilm 
con; o primeiro eiittijttado—C) 

reixas—e sim com o seu dire-

ctor no C1mpo da D. Carlos, de 
esta mesma villa, ou com o sola 
director— Antonio d• Miranda, 
da fre,,ti ,, zia de Villar (fie Fig,)s. 

Barcellos, 23-10-901 

A Rindo cios Bonabeires. 

CONHERC10 DE BÁRCELW , 
ASSfG\A't'UR tS 

Barcellos: trimestre.:300rs,;sen)estre, 
600 rs.; Ftìra de Barcellos: paga. 
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 720 rs. Brazil: anno, 9:500 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PUtar,ICA(.ÕES 
Annuncios: linha, 30 rs. Repeti. 

çoes, 0 rs Corpo do lortlalA) rs 
Os srs. assinantes gozam o al,ati. 
mento de 95 010, Annuneiam-se as 
publicações litterarias, de que se re. 
ceba uni exemplar. 

A \'\ UV G I U S 
ANNUNCIQ 

Editos de tireis mezes 

2.' publicação 

No juiso de direito da co-
marca de Barcellos e carto-

no do est;rivão do 5.° officio 



© COMMERC1O DE BARCEL LSO 

Terroso, correra editos de 3 final ) Iwlnzinth) n't•tlr a s!,►)R r• a José Antonio Ferreira, l 
mezes a citar o reu Antonio d,rr ,tt„s r„tn :, p, u 1 t de Cunibezes com o foro 
Gonçalves 0;istariheiru sol.- e s' r1i I,rejcwi o do seu regular minual de 78,178 millilitros 
t,eii'o, lavrador, natural da ,n l•w, n• ,. de meado e ã camara com 
freauezia de Quintii es, (]'os 1t,;rc, 11 16 • It, , t11111,1,0 ti(, 
taco,marca,auzerrte, em par 1901. 
te incerta, pronunciado ha •': r lï,ln,• 
mais de seis mezes pelo u lu:z 1it- 1ii: i1n, 

crime de ter na noite cie 28 • )IS'crtins 
de abril de 181)'1•, enrr.x, lo U 4,Se• l)ão, 
por meio de arrombnmNt)to ,111.inoei Cardoso e 8ilvi 
na casa d-3 habitaç to Io J o rU 
de Carvalho, na fre uezia EDI'I'i)S D`1 TU1 'l'\ I)I iS 
da l4.borinl. ('esta mesma 1)n!)lst:tç;l ) 
c)inarca, furtando-lhe et-i-; 
tio 63:190 reis ern dinheiro 1''°1.t' jn+Su de dircit+) ('Neta 
prata ecobreque elle,titilia ctn►.rtca , 1, i.3►rc•llu. t' c:►;turio 

Ct0 Se 2ll"C1: dti Seu quarto ttt, Aer1+Í1 t ",lu sP' un=Iu , ffl.•10 /lt -- 

dorm ir, cote ad lnis`tci de 51.{': — n+„ ., u1. +), ,i1.: ;,►+1.'n,:)rtt, 
fiança que lhe, foi arbitr.id:t ! , y1. I)hau. ,•o;,•,•„ p,r f:,111ct,uNnlu 

etn 1:000;000 reis, para que ! .i: j,►:,cluiu,t 11, rrt u'a, sultt ira. 

dentro do mesmo praso de , '119111 1• m,)ra lura tine foi 1.,a 
troe rTlelNs a contar da ul fr, u,'zi:) ie 1'.,I,ne, ,' t 1.r► qnt• e 
tisna publica ção deste an- i11+Nnt.,r r,►ute ru:t irmã Aun 1 

F• rr:lr•►, suitl'tra. u+ ttri: d:: iiuncio rio Diavio do Gover- ; j t ' MrS1I1a frt' . tmzt:l, c,)rrett• 1•,ìitos 

t: 
no comparecer e111 jutso a fi 
prast:u• +le tr,n, ,lia•, a contar tia st sua fiança, grtet•et_  
tio, ou entre-:ar-se á prisào, t Tun,I;► ptililicação ,l'i'ste annun 

o 
p,m a as.z;irn responder a sus ' CIO, a citar os inli-r , ssadoS ati 

culpei, ,,ob pena, rio caso de 
se não .apresentar dentro do 
praso merca io, se proce !er 

reveli:l, sem nenhuma 
outra citaç:to, no prose;ui-
3nent-o do proresso; bela co-
1110 u:.o lhe será admittida 
fiança e poderá ser preso 
por qualquer' do povo 0 o 
ecrã pelo primt;iro official 
publico que o encontre, laa-
ra ser entrance a 'auctori-
<lade judicial mais proximta. 

Declara se que esta cita-
c,:io li ade ser aceusada na 
se-iin 1a audienci.t que ti-
ver• togar depois de findo o 
,referi 'o praso ele tres me-
ze , onde deve o mesmo reu 
--onipai•e(,er para ver aceu-
5ar e receber z copia 1;a 

queixa, tanibem sol) pena 
cte revelia. 
As audiencias do e-,pe 

diente ordinavio deste juuso 
fazèm-se todas as terças e 
s,•sta,-seiras pclr 10 horas 
da manhã. ou tios dias im-
mediatos senda agiielles fe 
ciados ou sntitilicados. no 
triburl:al ju licíal da comarca 
cie Barcellos. sito nos Paços 
do Concedia desta vida. 

Barcellos 11 de outubro 
cie 1901.. 

Verifiquei 
0 juiz de direito 

31,irtilis. 
O escrivão, 

Jo("o José dos Santos Te7roso-

EDITOS DE TRINTd DIAS 

`Z.' publicação 

Peio juiso de direito tl'tst:► 

comarca de í3arcelltis r e.irt ,)r io 

do e•cr1vão tio y.° officio--Si'.-
ta — nos auto_ de, in+enlario or-

plianolonieo por obilo de 1,tiiz 

Ir,rlteiro P:ntu iiastn, solleiro, 

sttijiiris, inciratior que f,•1 n't'st.i 
vila como contador do jniso. rins 
quaes é invelit:ariantp' s(ia i: má 
D )na M i • art,la Munteiro do 
A1nú,ii, viuva, ('esta m,'sm.-% 

vida, corrFtn cintos tio 30 dia,,, 

a citar o coherdt'iri) filli(, prrli 

]liado Antonio N4orileiro Pinto 
13a;1o, soliviro, mist'nIp reli p.ìr-

le iMPI-ta tios Estados Gniiitrc til> 

Frazil, para assistir a t ,, f„s os 
telanos :kc tn^s1110 Jovenizirit) ate 

Srn!N• 1'111 liaW' 1tiCC1'ltt t10s 
tad,)s Ünitlos do Brazil - AI mo. 1 

ferreira. soliv ro s , uijnrïs. 
1' L,ã,) j„ sé Ferreira e iiiu!he:' 
Mari:l jilha IIrI)rlro, para asais 

11"11 até final a os terrlrt)s 
tio reUritlo in1•r-iitarió sola penei 
ele rc+•cila e'do •séìi regular an-
iia.nrntn. 

-13,►rcelios, 17 de ou!ubru i!e 
í401 

VeríPquei. 
0 juiz de direito 

a . Nlavtiris. 
O esc•riváo, 

Manoel Cardoso e Silva. 

PREVwENÇA0 

50 reis eirt dinheiro e lau 
demio da 40.a, avrtliado em 
440:000 reis, mas entra em 
praça com abatirrtento do 
foto e laudemio na quantia 
de 313:930 reis. 
São peio presente cit•adõs 

quaesquei' credores incertos 
para assistirem a arr•etria-
tação e usarem, querendo, 
dos seus direitos, e beta as-
si m os credores certos — 
Herdeiros ou representantes 
de Manoel Joaquim Gomes 
Villaça. casado, pi•oprieta-
rio, da cidade de,13,•a;ci, vis-

to constar da e.recuçã ©` sei• Em Barcellôs na pharmacia Moderna do sr. 
fallecido. pelo credito de 
200:000 reis, e Domingos 
Gomes :,d'Araujo, do iobar 
de Fente Cova, frenuezia de 
Nine, comarca de Famali-
cio, pe'o credito do 200:000 
reis. 

Barcellos, 18' de outubro 
de 1901`. -

Verifiquei. 
O juiz de direito 

Mla tias. 
0 escriv-ao 

João José rios Santos Terroso 

José Vicente NMarques, 
desta villa, declara para 
todos os effisitos que não se 
responsabilisa pelo parra-
mento de qualquer divid=a 
eontrahid.l por sua mulher. 

Barcellos, 26 de outubro 
de 1901. 

ANNUNCIO 

A1U1F11IT1C11 
1.s publicação 

No dia 10 do' pro-cimo 
roer,  do novembro, por 12 
lioras da ina nh a, ,t porta 

do tribunal judicial de, esta 
comarca, sito nos Paço-, do 
Concelho, desta vida, se ha 
de arrematar em hasta pu-
blica e pelo maior prego que 
for- ofïerecido sobre nquelle 
porque e posto em pr•lça o 
seguinte predto pertencente 
aos executyldos Doiitin-o,, 

o 1;a Silva Pinto e mulher 
Josefa Martins Simões, Ia-
vraderes, da freguema de 
Sequiade. desta rnestnã eo-
marca ,e penhorado na exe-
cução por custas, sellos e 
multa que contai Ales pro- 
move o i11a,istrado do INIi-
nister•io Publico, nesta co-
marca, a saber: 

Casa torre e junto eirado 
de lavradio cora arvores de, 
violio e uma pequena eira 
de casco, dous balcões, ten-
do ao poente um cabeceiro 
de matto coam pinheiros, si-
 dealio lo-:ar de Talhos, 

freguezia dita de 8equiarie, 
de natureza de praso for---i-

João Chagas e e.c letu?lde 
Criella ; - 

E•Istci<e•º.i 

MILAGROSOS C0NFE1T_ 
IN pJ  R Ó0 O • T Ì SY Píà LI i'ICO CO STA lV Zl, 

Milhares cle celobridad.>s medicas depois de uma 
larg,l etperiencia, se convenceram e certiticaram,que, 
para curar radicalmente em 2 ou 3 dias a- purgação 
r, cento, e em 5 ou d dias a chronica, gota, mili-
tar, ulceras, fluxo branco d1• muIierea, areias, cathar-
ro da bexiga, ardeucias nrethrae5, catcnlos, retensão 
e urina; e i m 20 ou 3o dias os apertos de urethra 
streitamento) ainda que sejam cl,ronicos de mais de 

20 annos, evitando as peri'• • osissimas algalias. 'não ha a  
Flua t.te Ftdnfonso, 7imedicamentos mais mi•agros.,s do que os Co-)feitos ou 

Porto a Injecção Costanzi. Também certificam que para cu-
`rar qualquer doença s`•phililica, aí.etidendo a que o 

Iodo e o llereurio são prejudiciaes á saude, nada me+hor do que o Roob 
l.ostanzi, pois não só cura rad caimento a syplii iâ, mas de,,troe' os maus 
clfeito:s produ idos por estas sub.,tancias, qu como é sabido, causam en-
fermidades não muito faceis de curar, n inventor AngëIo=Costanzi, -tua do 
13omjardim 11.0 370• seguro do bom etito dos seus Nspee►tteos e mediante 
tini tr . lado especial, admitte aos incrédulos o pagam-lii depois da cura. 

Preço da injNcçã,) Soo reis. Confeitos anti venereos'para quem 
não queira ussr ns w),,ecões, r>000 reis. Roob anti-syphilitico, Soo 
reis. A' venda em todas as pharmacias. 

I)elfit)o Esteves, 

BIS"3 Vir , , 
(17S9 10oo) 

Sob a direc, ão de JI;:I.V JAU 4''S 

•+t 
rG1l 

Jean Jii(2é•Jules Cite•de, Gabriel Deville, l"roitss Ittrerì Tttrot, 
l'icialii, Fourniért•, ffimanet, 9fillerand, Andler, ller•i•, 

' Ilulireuil.ii, Juith Labitsquíér•e e Gérauít-Bichar(:,,. 

• Cunten1. Co?wituirrt•, e legislativa; eonverkcão até ao 9 t- th-ernna. 
rlut ; d;) 9 therniidn)- ao 1,8 b+•tjmar•io; (In 8 brit►aario a leva, de Ieni-
á. lietaiircrrdú; a p; (vete-rçâu; o ) eirado de I.ai; li'ilippe; a Repu-
blicl, cie 1818; o segaiì•l,_) Intperio; a [liteira f)c•neo-allernã a Corn-
muna; a terceira liepubliCa, 1871 1885; 1885.190e: Co)rélttsão: vba-

eIa lar, r, do seenla 11 Y. 
p€3r••s >f : qni fie+ls e ntttnerosas i'lttstr«, ç, s, t•epr,wl1tattdo t)aottttrnento , 

111; 3í UE J:1:•U;I í) Cil? lS9i Itnro.rcl;:'s, celebridcides, epi,o,tins, elo.. etc. 
Co , di1•L'S &,(atsignntura: A Ilcstorta S')t'l<:,.li•f j .conSta)•ca de 2 

1.luslratÍa cont e:, .t cl:• ' t ü• ),,,,,t.ri,lt, ,s i olnaies era grand, fur ,aato e borra papel, illztstrados tona 
1)t►utünra +tira: — iE`r:)ti7C, 4{..i:i r•. ntirlier'os,iS gtacar:s lie fitt,fD< paSSadtJs ditrante o perzodo de -1189 a 
tut_aeS, c1►iusus30 1,92,0. grandes retratos, file- símiles, e:st-,mPis. pic. 
rrl,rOc!tlt'i,(3ds, P_m (,• nL* l "+le ias ), d• ;;,; da SelTrana serão divribuidas lutas f,lhus coita gravuras e uma 
pt)í)ttlara(rtltas das ru!t +)• r.:ais nu- e,tp l _ ti, invn;'iicro, pelo premi ele 40 reis, pagos rio acto da entrega. 
ta+•eis d1., r)tt)ctrr}ettt,), - Por rlìntrattt) i;onl o vitetor da obra, a propriedade da traducgão 

•ssirua Se aos < 3145.zCtlli 1'1)1 tingria purtrrgae•,► pertence exclusivamente a José Bastos, editor, 
na es de 16 paginas, a0 preç,a de (antí.ga casa Bertrand), rua Gari ett, 73 e 75, Lisboa. 
6') reis, e at); tomo= wnsaos ,le , ' 
cinco fascicul.,s, ao preç:) de 300 1   

1s.---pa,,es iro art,) tia eutrPg1 t 
Pedidos á * Emltrez,t 1)ernorrai:-

ei de P.,rtugain, rua dos U.,ut','-• 
dures, 29, em 1..i-b,•a, e á .Teu-
cia de p1b!icaçõ,+s ajo norte, rua 
tis ~anta Caltiarina, 1r., no t'r:r- I 
to. Nas l„calida les da pru+incia, 
em casa dos arrotes. 

Acaba de se 1≤etibllear 

(i !• 1\CIS•1 i , 1► MATT X ) 
otavel rorn.xnee de c03lu,fle$ 

ror( 
11E P1QUt: CF1'í.EZ ,' SeP,1 ; l1 

Toda a obti ronténi G +(',lume;, 
lnagniri:-an)ent ,• il n- trados, ai, pry-
ço de 400 r:, rada v,1ume. 

Obra completa, broeh3da, 2:4.00 
reis; encadernada em per•allnz, 
3:200 reis.. 

MARIA DA FONTE 
Graadioso romance hístoriao 

DF 

nOCtl 1 1l_1RTt\S 

lrluAr:ições d1.! Itoque Gameiro 
1'edid ,,s aos a;e:►tes tia emprrz1 

n1 ao 
V, 8'r.1 8S --1,ishoa. 

A (Nova Collecçüo i)opulltr 

Adoíl>he d IMninery 

A FILHA DO 
CONGEMNADO 

Grand,•, romance dL aventuras etle 
lanrimas, i1.;ntr:)do cota 200 
gravuras 
3 Pulhas coar 3 graz`ura< 1)u1 

semana G0 
U; rratora- 1— r m,.i 100 rei 

Brindes ri todos os assira .nte.s 
ltecebnn)-•t; a»i••n•tt.ras na t;-

vraria edilura— mos t Ca<a 
trind—José t; )• t) —73, ltt) t G:+r-
rett, 

PIERIXE SALES 

1 FORNIOSA GOSTEREIRA 
Devido d perna de Pierre ,S_iles, esc; iptar cie incontestavel me- 

rito, lue occiipa frua logar proe»tìnenZe entre os grandes roniancislas 
pnpalares franceies, esta é a obra que, ha algum tornpo, mais ex-
tasia, luz palpitar, chorar e rir lodo a Franea. 

P,'lo cliruinrtto preço abaixo indicado, pnclet•-se-hri ler este bonito 
iolcttne, p, inreiio dus .ovedntatiras gaavIslezases. todo consideravel, 
r1in; é_ a historia ila sociedade par•is)ensa nestes iillitrios tempos, nos 
alão j.í a co,1hre ,,r o seu extreino calor. 

zZz-iíendes iizCIES ;•es a. todos os assigiiantes serra excepção— 
L`naa bonita capa iinpressa c1. cores, para brochar, cada volitmg de 
t í'1 partinas. 

Gonffições da aSSE-nttiaas•a 

As Aueimir•aS PrrisietlReS serão pablicad^s era fascicidos senta-
naes de 2 ou • folhas di.,+tt ibuidas à contada do assigi,ante e ao preço 
ele t 0 rris cada f©ihct (to, 8 paginas cova 1 oir 2 gravuras ou era vo-
t'uiaes nli'rrsaes de 14+paginas cone 2í gravuras ao preço de 200 reis 
franco de porte. 

Assigria se ria Antiga Casa I3crtrcrnd—José flastos—Rita Garrett, 
Lisboa. ' 

Manoel pinheiro ch,1yns 

11í•iT01i A BEE POI1 i UG1L 1 1',•nd') silo extincia a casa da 
+ , w!j úN li•ros d:i Imprensa Na-

POPULAR E. ILLUSTRADA! (.tonal, aviso o t)ubiìeu que lenho 
Esplendidamente illustrada no á vend . no roeu estabelecimento 

texto sob a dircecão do no ii toda* a• t)ublt, açdes ofpi iaes,taes 
tavel artista I corno c,)tiiros, derrelos,legisl3ção 

ElsRtrllaae Gi123rtB•eiro •etn + oluine, leis e rogulainentos,, 
60 reis cada ft.tscictdo de fU- 11,> r,,: CsC„I ')',?S e militares. o o 

lhas _ie 8 pag. cada, a 2 enlicnz-; Diario do Governo, periodico 
icas,in.+,o, gr.znde formato, coa-; para „ qual tainhem recebo assi• 
tendo caria %ascienlo Belo menos % tu)_tura. n11,d,rnte a conlmissãn 
rnugnt iec,s g''avirras. d e 2 01,, assim como, de gozo 

Dirigir os pedidos de ctssignatu- d.) 1).,(1 L'artilha naaterrzal, De-
i a cia L.isb) !« d giz; o ria A. .11. Leres dos Zfilhos. Quadros da C'ar-
1'ei eii a, rti:i Angusta, 52 e 5+ e tillza maternal e Campo de Flo. 
e)it 13 irceilus n;r sela cai respundeii rés, rt)ja onda esta+a a carff da 
te n sr. Julio Jciiquirrb B•rrreto, I;z)t,ren•a Nacional. 
COM lit-i arfa• ao Ccrrnpo ira l eira.: fJeecivss fia) z revender. 



O COM M ERCIO DE BA RCELLOS 
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Luiz de Camiões _ 

Q4• TI u y  
Grande edição d,)pular e i.ltustrada sob a direcção dos notaveis 

aguareli,cas Roque Gameiro e Manoel de Macedo 
Esta edicà-) de « Os Luziadas», a mais e mais eco-

nomica de quantas se teem publicado até hoje, tem, conto compete ao 
maior wonunrento da nossa litteratu.ra e esta Ernpreza imprime a 
todas as suas publicações. aarn ceinhu veradadeirasnente na-
cional, pois o papel é sahido de fabrica porlugueza, o typn fundí-
do na Imprensa Nacional, illustrada por artistas genuinamente por-
uguezes, e as photogravur•as feitas egualmente por artistas portu-
gwaes. 

Para que a edição podesse ser recebida da parte do publico com 
da a confiança. for am a revisão e a pre faccão cl'ella entregues a 
um camoneanista illustre erudito e poeta o sr, 

H 

DR. SOUSA FITF,IMO 
socio da Academia Real das Sciencias, vrrltu ,lue com as suas irrves-
igcções hisioricas Tantos serviços tear prestado, ao seu paiz, e cuja 
competencia para trabalhos d'csle genero é ern ab.colato reconhecida 
por quantoslabutam n.•esta lide dos trabalhos láterarios. 

Preçre da assignataara 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pog. cada, iºr_r• - o• grande for-

mato, contendo cada fasciculo 2 ,splr-ndidasgravitras. 60 reis. Cada 
tomo coraterado 5 fascículos ou 80 pagina,, r'nser•rndn cada. imilo 10 
magnificas gravuras origiºraes,-300rers. 

L'mpreza da, Historia de Portugal Sociedade h ditor•a Livraria 
Moderna„ 95, Rua Auguota. Lisboa. 

Aeceitam-Se correspondentes erra Inflas as rrrl-as da prni,incia, 
Assigna-se nesta villa na liìr•arra, do si». Julio Barreto. 

Alberto Pinientel 

x ÍI r•ret• de 111Onl(pi n 

OS DRAMAS DO AMOR 
Grande romance de amor 

e de lagrimas 

O mais- emocionante dos romances! 
20 reis cada fasciculo! 

A liublr ação nr:+is barata de 
tudU u° fflnnt 

0 mai,+r suceesso litterariol 

Toda a correspondencia deve 
dirigir-s" a++ r erentP da Tvpogra-
phra Lugilana, editora—ltoa do 
Marte, 52--Lisboa. 
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A HOPA ELEGANTE 

ASSIG\ATCRAS 

Portax-al 

Aºano 
Seis m enes 
Tresrnezes 

4:000 
2:100 
1:100 

Rrazí1 

Anno ' 28:000 
6 mezes 15:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e {rende-se na Casta 
editora dos srs. Guillard Aillaud 
e C•a-242, rna Aurea, i.— 
Lisboa. 

` •s h r,n(ar+at odrnwtumtis, I 
put,licao P •lP 

.' '` 2T 5k , 

G.IANUr NovinAuF, LITTERARIA 

Sá d'Albergaria 

DE RASPO 
Cnllecçãa comÍleta rte artigos 

-s ic • e critica pn icica, 

flo _ n .,14 < •, 1 ,1 ;Noticias». E di-

ç:{{ ¡ ' 1,111a1 - , r. lumes mensaes Os srs.correspondPntes que 
Edição ìllustrada com prior++r++sal gravrì as reprzduzindo os J' a 200 r ;. carta volume. terão 20 p. C. de comnrissào. 

quadros anais notaveis consagrados pelos grandes ►nestres da pºnlura Ì 0 t ° ` InrnP. c1im o retrato Condições tla assignadtarat 

á imagem da Virgem Santa.. ; dn auel ,or. P-tá á venda ern todas ` Esta obra compor-se-ha de 30.asciculos de 2 folhas Com gravuras, 
livraria Editora— Guimarães, Libanio e C.'—Rua de S. Ro as livr:,ri:+-. 0< t•Pdidos da 

qve, 108 e •t 10. raro distribuídos sernaualrncnte ao de preço 60 reis, pagos n© acto da era-
N'c•la villa ezssigna-se na livraria do sr•. Julio Bar•r•etfl. i grn+•+ftuando AI[n•dar-- feitos a emprc•z l trega. T 

• • Porta. AS•G• A-SE NA CUARI20Nr • POR - 

•• 

A NOU, Collecção PoImIar 

Xavier de lxoudepi:i 

Grande romance d'amor e de lagrimas•I 
Ill trstrado corra 137 gravuras dt Zier 

A Mulher do Realejo é  ºnais barata e. ao ººresino tenrpo a ºrta,a 
luxuosa de todas os publicações e deita a perder de vista pela belle i 
za das gravuras, p; ia rxcellente qualidade do papel, por todos e 
seus aspectos mater:aes e htterarios, as i≥ itações que nos srrscitorr' 
o inimenso exito obtido pela nossa empreza.. 

60 reis cada. sernrna 3 folhas com 3 arrvuras. 
300 reis coda tomo cora 15 folhas e I5 gravuras. 

Recebem-se asssignaturas na Antiga Casa Bertrand—Jo: é Baar:. 
tos-73, Rua Garrett, 75—Lisboa. , 

OS ROMANCES CELEBRES 
t'oiiecção da etnprezn da historia de POrt astgai 

Livraria Moderna--- Rua Augusta, q5—Lisboa 

VICTOW HUGO 

Constará de á- volumes in 8.°, de 160 paá, cada um, p• 
biicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 
franco de Imite, nas provincial. 

Dirigir os pedidos de assi-, ' p satura em Lishoa, á Livraria 
Moderna, rua Au unta, 95, no Porto a Gualdino de Campos, rira 
de D. Peáro, 116, `?.° e a todas as livrarias do paiz. 

PHARMACIA 
DA 

tiandq e Real casa da rnìserieordda 
DE 

Caì1P0 DA FEIRA•EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIIìECTOR—AVELIi10 ARES DUARTE 
Pi armcceutico de 1.' classe Dela Unitiersidade de Coimbra 

Variado Sortimento de fundas, aloalias,meias eiasticas suspensorins 
de madeiras, thrrmnmeiros, etc. 

Grande cf,llecçã, de pio+ta t ► s chimit,os, especialidades, phat 
ceuticas nacionaes e estrangeiras. (761) 

COMPANHIÁ DE SEGUROS 

Socieda!le anonylaia de responsalibilidade limitada 

CAPITAL $0o-000; 000 reis 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO MINHO 

Setirrio atroo de boi s aos srs. seg2trados 

Esta conlpanliia eFfectua seguros marítimos e ter-
restres a preços rasoa reis. Tem agentes em todas as lo-
calidades IIilpl)i-Cantes da prOvincla. d0 Alinho. 

Séde em Ilragá, campo de Sant'Anna, 62 e 6#., 
Agente em Bacellos— Eduardo Ramos. 

Grã` y ì•i• t+iírwi'' 

SEGUNDO  OS TRABALHOS DE 

Parent-Drtchatelet, Dutour, Lacroix Rabuteaux, Taxil ria v,1outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 


